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EMENTA 

Economia e Cultura. Setores culturais, seus subsetores e sua participação na economia da 

sociedade. Indústria Criativa, conceito global e possibilidade de decolonialização. Microeconomia 

da Cultura. Macro economia da Cultura. Cultura e impactos econômicos. Indústria criativa, sua 

amplitude e seus campos ligados ao desenvolvimento local, territórios e práticas culturais de base 

comunitária. 
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